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APRESENTAÇÃO

 
A Lei nº. 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, solidifica, em seu artigo 43, o ensino, a pesquisa e a 
extensão, além do desenvolvimento da ciência e da tecnolo-
gia como pilares da Educação Superior brasileira, sendo ela um 
instrumento para a construção e a perpétua reconfiguração da 
sociedade. Nessa trilha, ao firmar suas estratégias no tocante à 
educação superior, o Plano Mineiro de Desenvolvimento Integrado 
(PMDI) 2016-20271 traça, como prioritárias, suas motivações de 
“financiar pesquisas e projetos de pesquisa, explorando as poten-
cialidades e buscando superar limitações para o desenvolvimento 
regional” e “fortalecer as universidades estaduais por meio do 
apoio à captação de recursos, indução e consolidação da pesquisa”.

A partir disso, a realização de eventos acadêmicos pelas institui-
ções de ensino superior representa a oportunidade de conformação 
desse compromisso, uma vez que, por meio de tais iniciativas, as 
universidades são capazes de consubstanciar um valoroso inter-
câmbio de conhecimento e experiência, lavrado através da análise, 
da discussão e da busca por soluções tangíveis quanto aos diversos 
problemas sociais. E é com base neste cenário que a Unidade de 
Frutal da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG Frutal) 
e a Faculdade de Direito de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo (FDRP/USP) promoveram o 1º Seminário de Direitos 
Humanos e Capital.

O Seminário, voltado aos estudantes de graduação e pós-graduação 
e aos mais diversos profissionais da seara jurídica, teve, por escopo, 
a elucidação da realidade de direitos fundamentais construída a 

1	 Disponível em: https://www.mg.gov.br/sites/default/files/transicao-governamental/
Cat%C3%A1logo%20PMDI%20Volume%201.pdf.

https://www.mg.gov.br/sites/default/files/transicao-governamental/Cat%C3%A1logo%20PMDI%20Volume%201.pdf
https://www.mg.gov.br/sites/default/files/transicao-governamental/Cat%C3%A1logo%20PMDI%20Volume%201.pdf


partir de 1945 em face da exponencial e inexorável expansão do 
capitalismo no mundo globalizado em que nos inserimos.

Nesse sentido, cumpre salientar que, como universidades de 
relevância em seus respectivos estados, UEMG e USP, numa inte-
gração sem precedentes, plasmada na realização deste projeto, 
deram vazão ao desenvolvimento das capacidades necessárias 
para a formação acadêmica e pessoal, de modo a construir uma 
atmosfera de garantia da pluralidade de ideias na elaboração do 
conhecimento e, por consequência, fazendo cumprir sua função 
social, que é, antes de tudo, o labor pela superação de limitações, a 
exploração do potencial de mudança e a consolidação da pesquisa 
e da extensão.

Logo, a celebração do diálogo interinstitucional, fator primordial 
para a expansão qualitativa da vida acadêmica, revelou-se, nesta 
iniciativa, como difusora dos múltiplos olhares acerca de nossa 
realidade econômica, jurídica e sociopolítica.

O 1º Seminário de Direitos Humanos e Capital, realizado entre os 
dias 27 e 29 de março de 2018, teve, como pano de fundo, a obser-
vação das movimentações de um panorama de muitos horizontes 
num mundo assolado por uma crise multissetorial, cujos reflexos 
têm atingido o seio social em seus mais diversos aspectos.

Por conseguinte, a análise dessa problemática e a busca por 
mecanismos de resolução concretos e de possível implementação 
geraram não só as discussões em palestras, conferências e apre-
sentações orais ao longo do evento, mas também a organização da 
presente obra, composta pelo extrato dos melhores textos apre-
sentados, que abordaram, dentre outros temas, o desmonte das 
instituições fruto do Estado do bem-estar social, a precarização do 
trabalho, a consumerização da vida, a relativização da dignidade 



humana e a rediscussão das liberdades individuais face aos novos 
contornos do capital na atualidade.

Por fim, desejamos que, na diversidade de sua construção, esta obra 
possa contribuir para fazer avançar as perspectivas críticas acerca 
das relações entre capital e direitos humanos, apresentando-se 
como instrumento de potencialização na busca de alternativas civi-
lizacionais para transpor o paradigma mercadológico imperante 
nas sociedades saídas da modernidade.

Os organizadores
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